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RESUMO 

 

Com o avanço tecnológico e o aumento da utilização da internet para aquisição de 
produtos, o e-commerce ganhou destaque nos últimos anos. Principalmente, durante 
a epidemia do COVID-19, em que a circulação de pessoas foi reduzida devido a 
política de lockdown, o comércio eletrônico auxiliou na realização de compras dos 
mais diversos produtos, com segurança, agilidade e conforto. Nesse contexto, a 
logística se torna fundamental para os negócios online, pois tem papel fundamental 
nas operações da empresa, como controle de estoque, armazenamento, transporte, 
tempo de entrega e qualidade dos produtos e contato com clientes e fornecedores. 
Diante disso, este trabalho busca analisar os custos operacionais e logísticos para 
criação de um de um e-commerce de plantas, com sede e atuação na cidade de 
Florianópolis. Para isso, foi necessário mapear a cadeia de suprimentos do comércio 
de plantas levando em conta as particularidades exigidas pelo produto, buscar e 
selecionar fornecedores de plantas, vasos e embalagens, levantar dos custos de 
operação e o cálculo do ponto de equilíbrio. Foram escolhidas três espécies de 
plantas ornamentais para serem comercializadas no negócio, o Pacová, a 
Zamioculca e o Lírio da paz. Em seguida, foi feita a busca e seleção de fornecedores 
de plantas, no estado de Santa Catarina e, para os vasos e embalagens, foram 
escolhidos fornecedores da China. Foram elaborados três cenários de operação, 
sendo eles: com entrega terceirizada do produto ao cliente final, com entrega própria 
via veículo de carga e com entrega própria via moto. A partir do mapeamento dos 
custos, foi possível calcular o ponto de equilíbrio contábil e econômico, assim como 
os custos de frete. O trabalho conclui que a melhor escolha de operação é o cenário 
com as entregas sendo realizadas pela própria empresa, via moto. 
 

Palavras-chave: Comércio eletrônico. Produtos perecíveis. Plantas. Logística. 

Cadeia de Suprimentos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

With technological advances and increased use of the internet for shopping, e-
commerce has gained prominence in recent years. Mainly, during the COVID-19 
epidemic, when the circulation of people was reduced, due to the lockdown policy, e-
commerce helped in making purchases of the most diverse products, with safety, 
agility and comfort. In this context, logistics becomes essential for online business, as 
it plays a fundamental role in the company's operations, such as inventory control, 
storage, transport, delivery time and product quality, and contact with customers and 
suppliers. The flowers and ornamental plants segment were heavily affected during 
this period, as its operation was concentrated in stores, with on-site sales. The sector 
needed to reinvent itself and seek alternatives to maintain operations, thus e-
commerce appears as a viable and advantageous alternative for the segment. 
However, one of the challenges for using e-commerce is the segment's logistical 
operations, as these are fragile and perishable products. Therefore, this work seeks 
to analyze the operational and logistical costs for creating an e-commerce of plants, 
with headquarters and operations in the city of Florianópolis. For this, it was 
necessary to map the supply chain of the plant trade, taking into account the 
particularities required by the product, seek and select suppliers of plants, pots and 
packaging, raise the operating costs and calculate the break-even point. Three 
species of ornamental plants were chosen to be commercialized in the business, 
Pacová, Zamioculca and Lírio da Paz. Then, the search and selection of plant 
suppliers was carried out in the state of Santa Catarina and, for the vases and 
packaging, suppliers from China were chosen. Three operation scenarios were 
developed, namely: with outsourced delivery of the product to the final customer, with 
own delivery via cargo vehicle and with own delivery via motorcycle. From the cost 
mapping, it was possible to calculate the accounting and economic break-even point, 
as well as the freight costs. The work concludes that the best choice of operation is 
the scenario with deliveries being carried out by the company itself, via motorcycle. 
 

Keywords: E-commerce. Plants. Logistics. Perishable Products. Supply Chain. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A produção de plantas ornamentais teve início na década de 1950, no Brasil, 

e concentrou-se, inicialmente, em alguns polos produtivos, por exemplo, na cidade 

de Holambra, São Paulo (AKI; PEROSA, 2002). Em função da diversidade climática 

no país, a atividade vem se expandindo, já que é possível produzir todos os dias do 

ano a um custo reduzido (SERVIÇO BRASILEIRO DE APOIO ÀS MICROS E 

PEQUENAS EMPRESAS - SEBRAE, 2020). 

Outro fator que auxilia na expansão do setor é a adoção de políticas 

específicas, cujos resultados têm gerado ocupação e renda para o país (SEBRAE, 

2020). De acordo com o Instituto Brasileiro de Floricultura (IBRAFLOR, 2020), o 

segmento movimentou R$8,5 bilhões em 2019, apresentando um crescimento de 8% 

em relação a 2018. 

A floricultura está se consolidando como uma atividade econômica relevante, 

além de sua importância no segmento social. Segundo o SEBRAE (2020), o 

agronegócio de flores e plantas ornamentais é dominado por pequenos produtores 

rurais, o que contribui para uma melhor distribuição de renda. 

Em 2020, o mundo foi afetado pela epidemia do coronavírus. De acordo com 

o Ministério da Saúde (BRASIL, 2020), a COVID-19 é uma doença causada vírus 

SARSCov-2, que gera quadros clínicos variando de infecções assintomáticas a 

graves. Como medida preventiva à proliferação da doença, o governo determinou 

que a população evitasse sair às ruas, além de proibir aglomerações de pessoas. 

Diante dessa situação, o setor varejista sofreu grandes impactos com as 

restrições. Segundo o IBRAFLOR (2020), o setor de flores e plantas ornamentais 

registrou uma queda de 90% nas vendas nos primeiros meses da quarentena. 

Porém, as vendas do setor voltaram a aumentar gradualmente e o ano de 2020 

fechou com crescimento de 10% no faturamento. 

Mesmo com as restrições, o setor se reinventou e, buscando alternativas 

para a manutenção das atividades, conseguiu apresentar um crescimento. 

Ampliação das medidas de segurança, utilização do comercio online, implementação 

do delivery são algumas medidas para adequação dessa nova realidade 

(CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUARIA DO BRASIL, 2021). Assim, o 
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comercio eletrônico surgiu como uma opção para setores que, até então, não o 

utilizavam, trazendo vantagens competitivas, inclusive, em relação as lojas físicas. 

Teixeira (2015) explica que o comércio eletrônico trouxe facilidade e 

comodidade aos usuários para realizar a compra do produto que deseja por meio 

online, ou seja, sem a necessidade de se deslocar até uma loja física. Diante disso, 

percebe-se um aumento considerável das possibilidades de compra e a oferta de 

produtos em diferentes meios e opções de compra. 

O e-commerce para o segmento de plantas ornamentais possui uma série 

de desafios logísticos, isso por se tratar de produtos sensíveis, perecíveis e, vivos 

(BONATO, 2015). Além disso, cada espécie de planta possui suas particularidades, 

e fatores como iluminação, temperatura e quantidade de água são extremamente 

importantes para preservar a qualidade do produto.  

Com base nisso, o presente trabalho tem por objetivo estudar os custos de 

operação para um e-commerce de plantas, abordando diferentes formas de 

operação logística. Para tanto, aplicou-se a metodologia de pesquisa qualitativa, 

quantitativa e de campo, para levantamento de dados reais, identificação da 

complexidade dos dados e informações e análise de cenários, a fim de possibilitar a 

proposta de uma operação viável. 

 

 

1.1. OBJETIVOS 

 

Para analisar a problemática, o objetivo geral e os objetivos específicos 

propostos neste trabalho são apresentados a seguir. 

 

 

1.1.1. Objetivo Geral 

 

Analisar os custos operacionais e logísticos para criação de um e-commerce 

mediante um estudo de caso. 

 

 1.1.2. Objetivos Específicos 
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▪ Compreender a cadeia de suprimentos do comércio de plantas 

levando em conta as particularidades exigidas pelo produto; 

▪ Mapear e selecionar fornecedores regionais, nacionais e 

internacionais; 

▪ Definir as atividades logísticas para o transporte seguro e eficiente do 

produto; 

▪ Mapear os custos operacionais e logísticos da operação e calcular o 

ponto de equilíbrio do negócio; 

▪ Propor a melhor estratégia de operação para a empresa. 

 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

 

A importância deste estudo se dá pelo impacto causado ao se definir os 

custos operacionais e logísticos de um negócio, antes de sua criação. Segundo 

Tomé (2004), a falta de planejamento logístico tem forte impacto quando se trata de 

diminuir a competitividade dos produtos comercializado.  

É importante, para os novos negócios, definir quais os custos de cada 

processo operacional, o custo final do produto e prever a movimentação monetária 

necessária para o êxito do empreendimento. Além disso, com essas informações é 

possível saber se o negócio que se está criando será rentável e competitivo. 

Segundo Martins (2018), a análise de custos tem entre suas funções, duas que são 

consideradas relevantes: ajudar nas decisões da empresa e auxiliar no controle da 

mesma. 

Outro fator relevante do estudo, é o fato de analisar as operações logísticas 

necessárias para comercializar de forma online um produto frágil e com 

particularidades, como a planta. Segundo Bonato (2015), na cadeia de suprimentos 

de plantas os locais com mais aptidão para produção não coincidem com os locais 

nos quais a demanda é acentuada, se tornando um desafio logístico para o 

armazenamento e transporte seguro e eficiente.  

Somado a isso, tem-se uma dificuldade em se encontrar material 

bibliográfico para consultas e estudos. Segundo Tomé (2004), isso acontece em 

função de a floricultura brasileira ter sido desenvolvida paralelamente a outras 

culturas e, por muitas vezes, considerada como produção de material supérfluo. 
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A motivação para este trabalho levou em consideração o desenvolvimento 

da cadeia de suprimentos de um novo empreendimento e levantamento dos custos 

de operação. Complementar a isso, o trabalho busca acrescentar na literatura um 

estudo com mapeamento das principais atividades logísticas para comercialização 

segura e eficiente de plantas. 

  



18 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

 

Neste capítulo serão apresentados os temas relacionados aos objetivos do 

trabalho como, gerenciamento da cadeia de suprimentos, cadeia de suprimentos 

para um e-commerce e as atividades logísticas de um e-commerce de produtos 

perecíveis e suas particularidades. 

 

2.1. CADEIA DE SUPRIMENTOS E SEU GERENCIAMENTO 

 
Para Simchi-Levi et al. (2010), em uma cadeia de suprimentos típica, as 

matérias-primas são compradas, produtos são manufaturados em uma ou mais 

fábricas, são transportados para depósitos onde serão armazenados 

temporariamente e então transportados para varejistas e clientes. Por isso, 

estratégias eficazes para aumento da eficiência e redução de custos necessita 

abranger os diferentes níveis da chamada rede logística. 

A gestão da cadeia de suprimentos é um conjunto de abordagens que 

integra, com eficiência, fornecedores, fabricantes, depósitos e pontos comerciais, de 

forma que a mercadoria é produzida e distribuída nas quantidades corretas, aos 

pontos de entrega e nos prazos corretos, com o objetivo de minimizar os custos 

totais do sistema sem deixar de atender às exigências em termos de nível de serviço 

(SIMCHI-LEVI et al., 2010). 

Ballou (2006) concorda com a concepção, mas apresenta uma definição 

mais abrangente: 

 

A cadeia de suprimentos abrange todas as atividades relacionadas com o 
fluxo e transformação de mercadorias desde o estágio da matéria-prima 
(extração) até o usuário final, bem como os respectivos fluxos de 
informação. Materiais e informações fluem tanto para baixo quanto para 
cima na cadeia de suprimentos. (BALLOU, 2006, p. 28). 

 

Para Ballou (2006), o gerenciamento da cadeia de suprimentos é a 

integração dessas atividades mediante relacionamentos aperfeiçoados na cadeia de 

suprimentos, com objetivo de conquistar vantagem competitiva sustentável. 

Contudo, para Lambert e Cooper (2000), é impossível gerenciar toda a cadeia de 

suprimentos e seus membros, logo, é necessário considerar quais os membros que 
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agregam valor para o sucesso da cadeia, ou seja, possuem uma participação crítica 

no processo. 

Soosay e Hyland (2015) apontam a colaboração na cadeia de suprimentos 

como uma importante característica para a manutenção da vantagem competitiva 

das empresas, tornando-se também um importante tema a ser pesquisado. Os 

autores ainda completam que a colaboração envolve empresas autônomas que 

buscam compartilhar melhores resultados e benefícios por meio de um 

relacionamento. 

Dada a importância e os benefícios que um bom gerenciamento da cadeia 

de suprimentos pode gerar a empresa, a próxima seção apresenta os modelos de 

cadeia de suprimentos e suas particularidades, para se entender melhor a 

participação de cada elo na cadeia. 

 
2.1.1. Modelos de cadeia de suprimentos 

 
Segundo Mentzer et al. (2001), a cadeia de suprimentos consiste no 

conjunto de três ou mais agentes envolvidos no fluxo de produtos, serviços, recursos 

financeiros e informações do ponto de origem ao consumidor final. A complexidade 

da cadeia será classificada de acordo com o número de participantes, sendo a mais 

simples composta por três agentes, chamada de cadeia direta e com a adição de 

mais agentes, sua complexidade aumenta, como a estendida e a definitiva.  

A cadeia de suprimentos estendida inclui fornecedores do fornecedor 

imediato e clientes do cliente imediato, por fim, a cadeia de suprimentos definitiva 

inclui todas as organizações que participam do processo. A Figura 1 ilustra a 

complexidade que as cadeias de suprimentos podem atingir. 

 

Figura 1 - Complexidade da cadeia de suprimentos 
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Fonte: adaptado de Mentzer (2001, p.1-25). 

 

Adicionalmente, Novaes (2004) explica que a busca pela redução de 

estoques, maior qualidade do serviço logístico, menores custos e prazos de entrega, 

em um ambiente globalizado e competitivo, forçou as empresas a investirem, em 

larga escala, em tecnologia de informação. O autor ainda complementa que o 

desenvolvimento da informática e o crescente uso do comércio eletrônico, 

possibilitou uma integração dinâmica dos agentes trazendo agilidade na cadeia de 

suprimentos.  

Para que os objetivos do trabalho sejam alcançados, faz-se necessário 

esclarecer o que é uma empresa de comércio eletrônico e o funcionamento da sua 

cadeia de suprimentos. 

 

2.2. COMÉRCIO ELETRÔNICO E SUA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 
De acordo Testa, Luciano e Freitas (2003), o comércio eletrônico teve 

origem nos Estado Unidos, na década de 1970, com a criação dos fundos 

eletrônicos de transferência (EFT), porém, devido à tecnologia da época, seu uso 

era restrito apenas a empresas de grande porte. Na década de 1980 empresas de 
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médio porte conseguiram aderir à prática do comércio eletrônico, ainda limitado, em 

uma era pré-internet (AMOR, 2000). 

Apenas em 1995, com o surgimento de empresas que realizavam vendas 

pela internet, como a Amazon.com, o comércio eletrônico se popularizou 

(ANDRADE; SILVA, 2017, p. 98-111). O setor se popularizou no Brasil nos anos 

2000, e desde então as vendas pela internet não pararam de crescer (TOREZANI, 

2008). 

Segundo Almeida Júnior (2007), o e-commerce é um tipo de transação 

comercial feita especialmente por um equipamento eletrônico. Já para O’Brien e 

Marakas (2013) o e-commerce compreende todo o processo que acontece online 

como marketing, vendas, entrega, atendimento e pagamento de produtos e serviços 

transacionais em mercados interligados, com parceria de uma rede mundial de 

parceiros. 

 Para Coelho (2013), este modelo de comércio é uma alternativa para as 

empresas ao ganharem mais vantagem competitiva, visto que é uma forma para os 

clientes comprarem com maior rapidez, melhores informações, sem ter que sair de 

casa e até deixar os clientes à vontade, pois não há vendedores. 

Com o desenvolvimento do e-commerce, inúmeras formas de negócio 

surgiram: lojas virtuais, Mobile Commerce (M-commerce), Television Commerce (T-

commerce), Social Commerce (S-commerce), Facebook Commerce (F-commerce). 

As lojas virtuais, ou online, foram as primeiras a venderem seus produtos e serviços 

através da web (SUBRAMANIAM et al., 2000). Os M-commerce, de acordo com 

Turban et al. (2004), é a prática do comércio eletrônico através de aparelhos sem fio, 

dispositivos móveis como celulares, smartphones ou tablets.  

O T-commerce faz uso da tv digital como meio para vender produtos aos 

telespectadores, que tem a oportunidade de visualizar o produto na televisão e 

realizar a compra (ALMEIDA, 2012). Para essa forma de comércio eletrônico, é 

possível exibir anúncios segmentados, com software intuitivo que avalia quais 

produtos interessam o telespectador com base nos programas assistidos. 

Para Kavinski (2020), o S-commerce é a integração do e-commerce com as 

mídias sociais. As empresas incorporam em suas filosofias determinadas 

características essencialmente sociais, como a possibilidade de compartilhar 

opiniões, desejos e notas (recomendações). Dessa maneira, possibilita acessar 

conselhos e conhecimentos sobre o produto, tornando a tomada de decisão pela 
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compra uma ajuda mútua (MENDES, 2013). Por fim, o F-commerce é realizado no 

ambiente do Facebook caracterizando-se por ser a mais recente tendência de venda 

pela Internet. A ideia central é envolver as pessoas com os produtos e a empresa 

estimulando a compra e a propagação da informação na rede social entre os amigos 

(STAMPOULAKI, 2012, p.28-39). 

A partir dessas formas de negócio no e-commerce, surgiram diferentes 

maneiras de gerenciar a cadeia de suprimentos. Para Kawa (2017), pode-se 

organizar a logística de um comércio eletrônico pela internalização da logística, 

dropshipping, fulfillment e operação completa. 

A internalização da logística, segundo o autor, é o cenário em que a 

empresa realiza a maioria de suas atividades logísticas. Essa abordagem possibilita 

um melhor controle de seu negócio e independência de terceirizados.  

O dropshipping é uma técnica de gestão da cadeia logística em que a 

empresa revendedora não possui estoque de produtos, ela estabelece uma parceria 

com o fornecedor atacadista. O fornecedor possui estoque e permite que a empresa 

tenha acesso a seus produtos estocados (HOFELMANN, 2019). Assim, um cliente 

efetua o pedido e finaliza o pagamento intermediado pela empresa revendedora, 

enquanto o atacadista separa, embala e envia o produto diretamente ao cliente. 

Por fim, para Lee e Whang (2001), o fulfillment é o conjunto de operações 

que se inicia no recebimento do pedido passando pelo processamento do pedido, 

gestão de estoques, separação, embalagem, faturamento e a entrega do produto ao 

cliente. Os autores ainda complementam que esta pode ser a atividade mais crítica 

da operação para um e-commerce, assim tem vantagem a empresa que realiza de 

forma mais eficiente, em termos de baixo custo a determinado nível de serviço.  

De acordo com Kawa (2017), a operação completa é uma extensão do 

fulfillment com a adição de serviços. Nesse modelo há suporte não somente na 

logística, como o fulfillment, mas também em áreas de serviço ao cliente, marketing, 

tecnologia da informação e financeiro. Desse modo, cooperação entre as partes 

permite a melhor eficiência na coordenação de tarefas. 

A Figura 2 representa uma cadeia de suprimentos com operação baseado 

no dropshipping. Nota-se que, diferentemente da cadeia de suprimentos tradicional 

apresentada na figura 1, o fornecedor é conectado ao cliente final. Esse fato se torna 

vantajoso ao varejista já que não há a necessidade de se ter um estoque próprio. 

Dessa maneira, o varejista ao abrir mão das operações de controle de estoque, 
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picking, packing e envio do produto ao cliente, consegue minimizar custos na 

operação. 

 

Figura 2 - Cadeia de suprimentos com operação dropshipping 

 

Fonte: Adaptado de Aguiar e Zagheni (2016, p. 5) 

 

A Figura 3 mostra a representação da cadeia de suprimentos baseada na 

operação de fulfillment, em que uma empresa terceira realiza as operações 

logísticas. Nessa operação, o varejista realiza as compras dos produtos e estes são 

enviados a empresa terceirizada. Está empresa é responsável por armazenar,  

picking, packing, e envio do produto ao cliente final. Dessa maneira, o varejista não 

necessita de estoques, mas deve ter um certo controle e realizar a compra, sempre 

que preciso, com o fornecedor. 

 

Figura 3 - Cadeia de suprimentos com operação fulfillment 
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Fonte: Adaptado de Martins (2020) 

 

Dado a importância que cada agente possui na cadeia de suprimentos, é 

essencial a busca e seleção de fornecedores, para garantir a qualidade do produto e 

eficiência da operação. Para isso, faz-se necessário o entendimento dos critérios 

para seleção de fornecedores, apresentados na próxima seção. 

 

2.3. SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

 

A busca por qualidade, boas condições de entrega de produtos e melhorias 

contínuas na cadeia de suprimentos tem feito com que muitas organizações 

comecem a aplicar métodos e ferramentas mais sofisticados para o processo de 

seleção de fornecedores. Selecionar adequadamente um fornecedor representa uma 

oportunidade competitiva em relação a outras empresas (GONÇALVES; 

HERNANDEZ; CARNEIRO, 2019). 

Para a escolha de fornecedores potenciais, Santin e Cavalcanti (2004) 

afirmam que é necessário realizar coleta de informações e avaliações dos 

fornecedores. Após isso, é feita a pesquisa de mercado e a análise de potenciais 

fornecedores. 

Segundo Martins (2005), cabe à empresa selecionar o leque e a quantidade 

de fornecedores que ela irá adotar em sua cadeia. A escolha de fornecedores 

exclusivos (single sourcing), gera um domínio maior na qualidade e entrega do 

produto, enquanto que a escolha de vários fornecedores para uma gama de 

produtos (multiple sourcing), leva a melhores preços nos produtos e em transporte, 

devido há maior competitividade entre eles. 

Antes de uma empresa eleger um ou vários fornecedores, para uma gama 

de produtos, ela deve eleger fatores pertinentes que apoiem a tomada de decisão 

final. Ao iniciar a escolha de fornecedores, compradores estabelecem fatores e 

características que julguem mais relevantes a serem atendidos pelos candidatos a 

participarem da cadeia de suprimento. 

As organizações, cada vez mais seletivas, traduzem as novas exigências de 

seleção de fornecedores em diferentes fatores de avaliação. Atualmente, além de 

preço, qualidade, velocidade e confiabilidade de entrega, diversos outros critérios, 

tangíveis e intangíveis, vêm sendo considerados no processo de seleção de 



25 

 

fornecedores, tais como capacidade tecnológica, compromisso, cultura 

organizacional, histórico de desempenho, dentre outros (VIANA; ALENCAR, 2012). 

Jabbour (2009) adiciona que diante das atuais preocupações com a 

sustentabilidade ambiental, critérios de decisão “verdes” (green criterias) também 

passaram a ser considerados durante a seleção de fornecedores, que neste 

panorama passa a ser uma atividade de extrema importância. 

Já Frödell (2011), realizou um estudo que constatou que os critérios que 

costumam receber mais atenção estão associados primeiramente ao “custo”, 

seguido por “competências chave”, “complacência” e “capacidade para colaboração 

e desenvolvimento”, o que aponta uma tendência de busca para critérios 

relacionados a parcerias e colaboração em cadeias de suprimentos. Ha, Park e Cho 

(2011) ainda complementam que relações colaborativas a longo prazo geram 

vantagens competitivas às empresas, fato que aumenta a importância desses 

critérios. 

Baily et al. (2000) consideram que apesar das características fundamentais, 

existem uma variedade de critérios que pode ser analisada para a escolha da fonte 

de fornecimento. Cabe ao comprador decidir quais critérios devem ser avaliados e 

considerados no processo decisório. 

Para Vokurka et al. (1996) o problema da escolha do fornecedor torna-se 

mais complicado quando se consideram aspectos relacionados às particularidades 

de produtos e/ou situações. Entretanto, Kakouris, Polychronopoulos e Binioris (2006) 

ressaltam que, apesar da diversidade de critérios de avaliação aumentar a 

complexidade do processo seletivo, o conjunto adequado de critério deve refletir as 

peculiaridades de cada operação. 

A complexidade do processo seletivo requer, portanto, ferramentas e 

técnicas capazes de aumentar a eficiência da escolha e facilitar o processo 

decisório. Segundo Alencar (2008), uma das partes mais difíceis desse processo, é 

a definição dos parâmetros, uma vez que estes irão refletir as preferências e os 

trade-offs dos decisores. 

Na literatura, diversas modelagens foram desenvolvidas para a atividade de 

seleção de fornecedores, as quais utilizam desde modelos de ponderação até 

métodos mais sofisticados com programação matemática e métodos de apoio a 

decisão multicritério. Os modelos visam englobar o máximo de critérios possíveis e 

reduzir a subjetividade da decisão (DAHER; ALMEIDA, 2010). 
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A variedade das ferramentas e técnicas para a solução do problema em 

questão é bastante extensa. Nesse item, entretanto, serão brevemente descritos 

alguns desses métodos. São eles: 

• Ponderação linear: nesse modelo, pesos são atribuídos a cada critério, 

geralmente de forma subjetiva. A avaliação global de cada fornecedor é dada pela 

soma do seu desempenho nos critérios multiplicado pelos seus respectivos pesos 

(WEBER; CURRENT; BENTON, 1991); 

• Modelo multicritério: ajuda o decisor a sistematicamente avaliar um 

conjunto de alternativas em relação a vários critérios (VINCKE, 1992);  

• Total cost of ownership (TCO): incorpora, na escolha do fornecedor, todos 

os custos mensuráveis incorridos durante o ciclo de vida do item comprado 

(DEGRAEVE; ROODHOOFT, 1999); 

• Teoria fuzzy: valores linguísticos são expressos em números fuzzy, sendo 

utilizados para avaliar e atribuir pesos aos critérios (CHENA; LINB; HUANG, 2006).  

 

Após analisar os métodos de seleção de fornecedores e as diversas 

situações em termos de complexidade e importância encontrada, De Boer et al. 

(2001) definiram quatro fases no processo de seleção de fornecedores: (1) identificar 

o objetivo da seleção de um fornecedor, (2) definir os critérios, (3) pré-qualificação 

de fornecedores adequados de acordo com os critérios e (4) fazer a escolha final. 

Para melhor definir os critérios para seleção dos fornecedores, é preciso 

entender a fundo o produto a ser comercializado, suas características e 

particularidades para realização das operações do negócio. Para isso, as próximas 

seções abordam os desafios logísticos para produtos perecíveis. 

 
2.4. A LOGÍSTICA DE PRODUTOS PERECÍVEIS 

 
Segundo Reis (2004), a logística vem sendo cada vez mais reconhecida 

como um dos principais instrumentos para o aumento da competitividade em 

empresas de diversos setores, auxiliando na melhora de resultados e no aumento 

dos níveis de serviço. A gestão logística de qualquer empresa deve ter uma visão 

sistêmica, levando em consideração o contexto inserido e analisando todos os 

vieses das decisões tomadas (CORDEIRO, 2004). 
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Para se manter em mercados globalizados, ágeis, técnicos, com clientes 

exigentes e com concorrência acirrada, é importante que se adquira todas as 

vantagens competitivas possíveis, ainda que a logística se destaque como fator 

primordial, reduzindo desperdícios de tempo, espaço, maximizando a qualidade do 

produto e, principalmente, diminuindo custos (BONATO, 2015). 

A preocupação com o escoamento eficiente de produtos perecíveis entre a 

indústria e o mercado consumidor, associado às técnicas de manutenção das 

características de qualidade do produto, resulta em grande esforço intelectual, 

capital e de alocação de recursos (DA SILVA, 2010). 

No caso de produtos perecíveis, nota-se um desafio logístico, uma vez que 

adiciona o impacto de perdas por deterioração, exposição de itens não conformes e 

agrega custos adicionais para controle e monitoramento, logística reversa e equipe 

especializada (WADWA; SAXENA; CHAN, 2008). 

Os danos mecânicos, além de prejudicar a aparência do produto 

diretamente, diminuindo seu valor comercial, constituem-se na principal via de 

penetração de agentes patogênicos (PAULO, 2011). 

A distribuição e o transporte, segundo Rosa et al. (2006), são considerados 

complexos pelo fato de que esses produtos são delicados, perecíveis e precisam de 

cuidados especiais para que se mantenha a qualidade, desde o momento que saem 

do campo até chegarem às mãos dos consumidores finais. Somente na execução de 

distribuição e transporte adequados será garantido o sucesso nas transações 

comerciais desses produtos. 

O armazenamento de produtos perecíveis tem por objetivo minimizar a 

intensidade de seu processo vital evitando, por exemplo, ataque de patógenos, 

injúrias fisiológicas e desidratação (SAKAMOTO, 2005). Alguns fatores como tempo 

de armazenagem, temperatura, odores e presença de etileno influenciam nessa 

perda de tempo de vida (PAULO, 2011). 

Os cuidados especiais requeridos dependem do produto em si e suas 

particularidades, para alguns, como flores e plantas, a luminosidade, temperatura, 

fornecimento de água e tempo de entrega são aspectos relevantes a serem 

pensados (ROSA, 2006). No entanto, para produtos congelados, por exemplo, a 

temperatura é o aspecto primordial a ser levado em conta (BONATO, 2015). 
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2.4.1. Logística para plantas 

 

O setor ornamental apresentou grande crescimento no mercado brasileiro 

nos últimos anos, sendo responsável por cerca de 209 mil empregos diretos e 800 

mil indiretos (IBRAFLOR, 2022). Ainda, segundo IBRAFLOR (2022), o Brasil está 

entre os 15 maiores produtores do mundo e apresenta potencial para um 

crescimento ainda maior, visto que a verba de marketing e propaganda é bem 

reduzida quando se trata de promover o setor como um todo. 

O transporte de flores e plantas ornamentais possui algumas 

particularidades. Além dos cuidados comuns a outros tipos de cargas, como os 

prazos de entrega e a integridade dos produtos, existem algumas outras 

características que definem o sucesso dessas transações (BONATO, 2015).  

Um dos fatores fundamentais para que o consumidor receba um produto de 

qualidade é o tempo de viagem. Essa janela de tempo de viagem dos produtos se 

aproxima à de outros perecíveis, com durabilidade limitada por conta de processos 

fisiológicos complexos que podem ser desencadeados ou acelerados por fatores 

externos (SONEGO; BRACKMANN, 1995).  

Alguns fatores podem desacelerar ou acelerar o processo de maturação e 

deterioração das plantas, como: luminosidade, temperatura e fornecimento de água. 

A temperatura é o fator que mais afeta o armazenamento e a vida útil das flores 

(POLIAKOVA, 2010). Segundo Sonego e Brackmann (1995), quando mantidos sob 

baixas temperaturas, as flores diminuem a transpiração e a taxa de respiração, 

retardando a degradação. 

As flores e plantas ornamentais possuem características próprias, como 

tamanho, folhagem, floração e forma. Nesse contexto, cada flor e planta ornamental 

necessita de uma embalagem diferente para exercer suas funções com maior 

eficiência (HOSSEINI; HAJISHAMS, 2012).  

As embalagens servem como um importante elo que se faz entre a 

produção, manuseio, transporte e a comercialização (HOSSEINI; HAJISHAMS, 

2012). Segundo Castro e Faria (2011), elas devem ser vistas como elementos 

integrantes da logística durante todo o percurso do produto, compreendendo as 

funções de contenção, comunicação e proteção das plantas. 

Elas devem conter o produto de forma eficiente, de maneira que seu 

manuseio e deslocamento sejam feitos com facilidade, ocupando o menor espaço 
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possível. Devem também informar, atrair o consumidor, tendo papel importante na 

rastreabilidade. Por fim devem proteger o produto, evitando choques, vibrações, 

impactos e compressões, como representada na Figura 4. Por conta de suas 

características, cada flor precisa de uma embalagem diferenciada (HOSSEINI; 

HAJISHAMS, 2012). 

 

Figura 4 – Exemplo de embalagem para envio de plantas 

 

Fonte: FedEx (2022) 

 

Segundo Ballou (2006), o pallet é uma plataforma portátil, no qual os bens 

são empilhados para transporte. A paletização é o agrupamento de cargas menores, 

de maneira otimizada, fazendo com que ela pertença a uma “única embalagem” e 

permita o uso de equipamentos mecânicos padronizados de manuseio. 

As flores e plantas ornamentais são produtos altamente delicados e em 

todos os processos deve-se evitar qualquer tipo de avaria. Uma forma de 

paletização desses produtos é por carrinhos metálicos, como representado na Figura 

5, que auxiliam na proteção e transporte.  

 

Figura 5 – Exemplo de estrutura de Paletização para plantas 
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Fonte: Flora Paraíba (2020) 

 

Para garantir a qualidade das plantas desde seu cultivo até a entrega para o 

cliente final, é necessário cumprir diversos processos, além de uma equipe 

especializada e ferramentas próprias para operação. Esses fatores geram custos ao 

negócio e o estudo detalhado é importante para o sucesso da empresa. Diante 

disso, a próxima sessão aborda os custos das operações logísticas de um negócio. 

 

2.5. CUSTOS OPERACIONAIS 

 

Os custos de uma empresa representam todos os seus gastos. Portanto, 

fazer uma análise adequada, permite que a empresa identifique excessos e 

oportunidades para melhorar a operação. Essa análise permite também entender a 

situação da empresa e se o negócio é lucrativo.  

Além disso, a gestão de custos possibilita uma formação de preço de venda 

mais eficiente, garantindo lucratividade e competitividade no mercado. Ela também 

auxilia na tomada de decisão em manter a produção de produtos ou serviços. 

De acordo com Martins (2006), com a revolução industrial, houve a 

necessidade de calcular os custos atribuídos aos estoques das indústrias, 

consequente do constante crescimento dessas empresas. A gestão de custos não é 

mais utilizada somente pelo setor da indústria, mas também pelos setores de 
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comércio e serviços e instituições sem fins lucrativos como hospitais, bibliotecas, 

museus entre outros (MACHADO; FERNANDES, 2010). 

Segundo Faria e Costa (2005, p. 69), os custos logísticos são os custos de 

planejar, implementar e controlar todo o inventário de entrada em processo e de 

saída, desde o ponto de origem até o consumo. 

Faria, Robles e Bio (2004) apresentam uma definição mais abrangente: 

 

A importância dos custos logísticos dependerá das características dos 
produtos, do segmento em que atuam e de como o modelo de gestão da 
empresa considera a Logística, com relação a outras categorias de custo e 
objetivos. Dependerá, também, da localização, dos recursos da empresa em 
relação às suas fontes de abastecimento e distribuição, bem como do papel 
que a empresa pode desempenhar em um sistema logístico ou em uma 
cadeia de suprimentos. (FARIA; ROBLES; BIO, 2004, p. 19) 

 

Os custos auxiliam na definição das operações logísticas da empresa, 

principalmente as operações logísticas de armazenamento e movimentação de 

materiais, manutenção de inventário, embalagens, carga tributária, tecnologia de 

informação, decorrentes de lotes e de nível de serviços e o transporte (LOCH, 2011). 

Para Leone (1989) pode-se classificar os custos em quatro grupos: diretos, 

indiretos, fixos e variáveis. Os custos diretos, segundo Padoveze (2004), são 

aqueles identificados de maneira direta em determinado segmento da empresa ou 

produto, ou seja, podem ser alocados de maneira objetiva aos produtos, podendo 

ser na fabricação, mão de obra entre outros. Os custos diretos podem ser fixos ou 

variáveis. 

 Ainda segundo Padoveze (2004), os custos indiretos não podem ser 

alocados de maneira direta a nenhum produto, atividade ou departamento sendo 

atribuído através de critérios específicos. 

De acordo com Pinto et al. (2008), os custos fixos não variam de acordo com 

a produção e são conhecidos como a parte estrutural da empresa. Bruni (2008, p. 

70) complementa que em determinado período de tempo e em certa capacidade 

instalada, os custos fixos não variam, qualquer que seja o volume de produção e 

vendas da empresa. 

Martins (2003, p. 50) fornece como exemplos de custos fixos o aluguel da 

empresa, salário dos funcionários, manutenção de instalações e energia elétrica. 
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Já os custos variáveis, Pinto et al. (2008) descreve como aqueles que 

variam diretamente de acordo com a produção. Ou seja, quanto maior for o volume 

produzido, maior serão os custos variáveis. 

Martins (2003), define custos variáveis a partir dos exemplos de mão-de-

obra direta, matéria-prima e despesas de vendas. 

A partir do levantamento dos custos fixos e variáveis de uma empresa é 

possível calcular o ponto de equilíbrio do negócio, detalhado na próxima seção. 

 

2.6. PONTO DE EQUILÍBRIO 

 

O ponto de equilíbrio é uma ferramenta de grande importância para a 

segurança financeira de uma empresa e para auxiliar na tomada de decisões. 

Segundo SEBRAE (2021), é possível saber qual o valor, ou qual a quantidade de 

produtos, que a empresa precisa vender para pagar todas suas despesas através do 

cálculo do ponto de equilíbrio. 

De acordo com Dutra (2010), Ponto de Equilíbrio é quando a empresa não 

apresenta lucro nem prejuízo, pois está gerando recursos suficientes apenas para 

remunerar seus fatores de produção. 

Para Moreira (2008), o conceito de ponto de equilíbrio, ou ponto de ruptura, 

é decorrente da relação dos custos variáveis e custos fixos com as receitas totais. 

Ou seja, as vendas acima do ponto de equilíbrio proporcionam lucro, porém nem 

todo acréscimo nas vendas será lucro, uma vez que os custos variáveis 

aumentariam proporcionalmente. Dessa maneira, neste ponto é demonstrado quanto 

a empresa deve produzir e vender para pagar seus custos e despesas. 

Segundo Bernardi (1998, p.168), uma das formas de obter o ponto de 

equilíbrio é subtraindo os custos e despesas fixas pela margem de contribuição.  

Existem diversas formas de representar o ponto de equilíbrio. Nas próximas 

seções serão apresentadas as mais recorrentes na literatura, juntamente com o 

cálculo da margem de contribuição. 

 

2.6.1. Margem de contribuição 

 

Segundo Martins e Rocha (2010) a margem de contribuição é caracterizada 

pela diferença entre a receita e a soma de custos e despesas variáveis. Dessa 



33 

 

maneira, a margem de contribuição tem por objetivo demonstrar quanto restou da 

receita direta de vendas deduzindo-se os custos e despesas variáveis para pagar os 

custos fixos. 

Bornia (2010, p. 55) ainda complementa, que a margem de contribuição 

unitária é o preço de venda menos os custos variáveis unitários do produto. 

Evidenciando, portanto, o valor que cada unidade produzida, linha de produto, 

pedido ou cliente proporciona de sobra à empresa entre a sua receita e o custo que 

de fato tenha provocado. A Equação 1 apresenta o cálculo da margem de 

contribuição (MEGLIORINI, 2007): 

 

𝑀𝐶 = 𝑃𝑟𝑒ç𝑜 𝑑𝑒 𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎 − (𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑉𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠 + 𝐷𝑒𝑠𝑝𝑒𝑠𝑎𝑠 𝑉𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑖𝑠)          (1) 

 

2.6.2. Ponto de equilíbrio contábil 

 

Segundo Wenke (2001 apud, ZORZAL. 2005), dependendo do tipo de 

empresa ou tipo de informação que se deseja levantar, o ponto de equilíbrio contábil 

auxiliará nas decisões. Se trata do mais comum e simples das modalidades de ponto 

de equilíbrio e apresenta a quantidade de vendas ou faturamento que se precisa 

atingir para cobrir todos os gastos e não alcançar lucro. Para o cálculo do ponto de 

equilíbrio (PEC) contábil utiliza-se a Equação 2 (MEGLIORINI, 2007): 

 

𝑃𝐸𝐶 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 =
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑓𝑖𝑥𝑜𝑠 (𝑅$)

𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 
                                (2) 

 

2.6.3. Ponto de equilíbrio econômico 

 

De acordo com Martins (2006), ao igualar suas receitas com o valor 

necessário para cobrir todos os custos e despesas fixos e variáveis, a empresa se 

encontra em ponto de equilíbrio contábil. No entanto, economicamente a empresa 

está tendo prejuízo devido ao fato de estar perdendo valor dos juros do seu próprio 

capital, ou seja, custo de oportunidade.  

Dessa maneira, para cálculo do ponto de equilíbrio econômico, tem-se a 

avaliação da taxa de atratividade da empresa que o mercado financeiro oferece ao 

capital investido e pode ser calculado pela Equação 3 (MEGLIORINI, 2007): 
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𝑃𝐸𝐸 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 =  
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑓𝑖𝑥𝑜𝑠 (𝑅$)+𝑇𝑎𝑥𝑎 𝑑𝑒 𝑎𝑡𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 (𝑅$)

𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 
                            (3) 

 

 

2.6.4. Ponto de equilíbrio financeiro 

 

Para Wenke (2001 apud, ZORZAL. 2005), em decisões relacionadas a 

investimentos, planejamentos ou decisões de curto prazo, o gestor deve analisar o 

ponto de equilíbrio financeiro. Este cálculo verifica a quantidade de vendas, em 

valores ou unidades monetárias, para geração de um caixa nulo. A Equação 4 

demonstra o cálculo do ponto de equilíbrio financeiro (MEGLIORINI, 2007): 

 

𝑃𝐸𝐹 𝑣𝑎𝑙𝑜𝑟 =  
𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜𝑠 𝑓𝑖𝑥𝑜𝑠 (𝑅$)−𝐷𝑒𝑝𝑟𝑒𝑐𝑖𝑎çã𝑜 (𝑅$)

𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 
                               (4) 
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3. METODOLOGIA 

 

 

Prodanov e Freitas (2013) definem a pesquisa científica como a realização 

de um estudo planejado, sendo o método de abordagem do problema que 

caracteriza o aspecto científico da investigação. Para Fonseca (2012), a metodologia 

científica introduz procedimentos sistemáticos e racionais, sendo fundamentado no 

que se mostra mais lógico, racional, eficiente e eficaz. 

Esta pesquisa tem como objetivo principal um estudo das operações 

logísticas e operacionais para criação de um e-commerce de plantas. Segundo Gil 

(2007) a pesquisa científica exploratória, como é classificado este trabalho, tem 

como objetivo proporcionar mais familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses. As pesquisas do trabalho envolvem: 

pesquisa bibliográfica, de campo, qualitativa e quantitativa.  

A metodologia qualitativa preocupa-se em analisar e interpretar aspectos 

mais profundos e complexos do comportamento humano. Fornece análise mais 

detalhada sobre as investigações, hábitos, atitudes e tendências de comportamento. 

(MARCONI; LAKATOS, 2011 p.269). Minayo (2002, p. 21-22) complementa, 

caracterizando a pesquisa qualitativa como aquela que responde a questões 

particulares, preocupa-se com um nível de realidade que não pode ser quantificado 

e trabalha com um universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 

variáveis. 

Farias Filho e Arruda Filho (2013) definem a pesquisa quantitativa como uma 

visão quantificável, o que significa traduzir, em números, opiniões e informações 

para classificá-las e analisá-las. Segundo Thiollent (2007), a pesquisa de campo é o 

tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita 

associação com a ação, ou a resolução de um problema, no qual os pesquisadores 

e os participantes estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

O estudo foi realizado para uma empresa com sede na cidade de 

Florianópolis, que comercializa produtos importados da China de forma online e 

deseja expandir seus negócios para comercialização de plantas ornamentais. 
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A realização deste trabalho ocorre em seis etapas, como ilustra a Figura 6. A 

primeira etapa consiste no entendimento do tipo de negócio. Para isso, foram 

realizadas reuniões virtuais via plataforma Google Meet, entre julho e agosto de 

2021, com a empresa interessada na expansão do negócio. Ficou compreendido 

que o interesse da empresa é a criação de uma loja de plantas para vendas online.  

A partir deste escopo, o capítulo 2 apresenta o referencial teórico para 

compreensão de um e-commerce, seu modelo de cadeia de suprimento e formas de 

operação, a busca e seleção de fornecedores, o entendimento da logística para 

produtos perecíveis e, mais especificamente, plantas ornamentais e os custos 

operacionais e logísticos para criação do negócio. 

Com base na teoria, as etapas 3 (definição do modelo de operação do 

negócio), 4 (definição dos tipos de produtos da empresa) e 5 (mapeamento de 

fornecedores) são desenvolvidas. Por fim, são calculados os custos operacionais e 

logísticos de cada cenário, na etapa 6, e a análise dos custos totais do negócio na 

etapa 7. 

 

Figura 6 – Etapas do desenvolvimento do trabalho 

 

Fonte: Autor (2021) 

 

Visto que, no segmento de plantas existem diversas opções e cada uma tem 

suas particularidades, optou-se por consultar especialistas da área para a decisão 
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dos tipos de plantas comercializados no negócio. Dessa maneira é possível focar a 

análise custos operacionais e logísticos do negócio para somente alguns tipos 

específicos de plantas.  

Diante disso, para avanço na etapa 4, foi contatada uma especialista no 

plantio e comércio de plantas ornamentais. Por meio de reuniões virtuais, via 

plataforma Google Meet, foram mapeados dez tipos de plantas para um estudo 

aprofundado de suas características e, posteriormente, selecionadas três espécies 

para comercialização online. Além disso, foram definidas as características básicas 

dos vasos e das embalagens, para que atendessem as necessidades das plantas 

escolhidas. 

A quinta etapa é o levantamento e seleção de fornecedores para diversos 

agentes da cadeia de suprimentos. Para todo funcionamento da operação, fez-se 

necessário buscar fornecedores de plantas, vasos e embalagens. Para os 

fornecedores de vasos e de embalagens foi decidido que seriam fornecedores da 

China e a busca seria através de um MarketPlace. A coleta das informações 

necessárias, foi feita por meio de questionários e levantamentos. Os dados 

desejados eram referentes a variedade de tamanhos e cores disponíveis no 

catálogo, imagens do produto, material fabricado, preço, tempo de entrega e 

quantidade mínima para fazer um pedido. O contato com o fornecedor aconteceu 

através da própria plataforma, via troca de mensagens. 

Em relação as plantas, a coleta de informação acontecem de maneira 

semelhante. A busca pelos fornecedores aconteceu através do site do APROESC 

(Associação de Produtores de Plantas Ornamentais do Estado de Santa Catarina). O 

contato com os fornecedores foi feito de acordo com as informações encontradas no 

site, via e-mail, mensagens pelo aplicativo WhatsApp e ligações. Os dados 

levantados são referentes as plantas disponíveis no catálogo, os tamanhos 

comercializados de cada planta, estrutura de entrega do fornecedor, preço e 

quantidade mínima.  

A partir desses dados foi possível mapear três cenários de operação da 

empresa. Os cenários se diferenciam pelo modo de transporte do produto até o 

cliente final. Sendo um cenário com uma empresa terceirizada responsável pelas 

entregas e os outros dois cenários com a própria empresa adquirindo veículos e 

realizando as entregas. Para cada cenário foram definidos os custos fixos e 

variáveis, além do cálculo dos pontos de equilíbrio contábil e econômico e simulação 
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dos valores de frete, utilizando uma planilha eletrônica para compilar os dados e 

sustentar na formação dos raciocínios para o resultado final, e assim auxiliar na 

tomada de decisão. Por fim, realizou-se a comparação dos resultados obtidos em 

cada cenário. 
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4. ESTUDO DE CASO 

 

Uma empresa de e-commerce, com sede em Florianópolis, deseja expandir 

seus negócios para a comercialização online de plantas. Por regulamentos internos 

a empresa prefere não ser identificada, assumindo nesse trabalho o nome de 

PLANTA FÁCIL. Fundada em 2019, teve o início de suas operações baseadas no 

modelo dropshipping com um fornecedor da China. Em 2020, porém, nacionalizou a 

operação logística para o serviço de fulfillment, e atualmente internalizou também 

esta operação, tendo somente as transportadoras como serviços terceirizados de 

logística.  

O negócio proposto consiste na comercialização online de plantas 

ornamentais na cidade de Florianópolis. Apesar de um e-commerce se caracterizar 

por não se restringir a entregas apenas na cidade sede foi decidido, junto ao gestor 

da PLANTA FÁCIL, que em um primeiro estudo as vendas estariam restritas a 

cidade. Essa decisão foi tomada para que os cenários desenvolvidos partissem de 

um mesmo fornecedor de plantas, localizado no estado de Santa Catarina próximo a 

cidade de Florianópolis, prestadores de serviço de entregas e local de 

armazenamento dos vasos e embalagens. Dessa maneira, seria possível comparar 

os resultados obtidos. 

As comunicações com o gestor da PLANTA FÁCIL aconteceram através de 

reuniões online, para entendimento do estudo proposto e as premissas do negócio. 

O e-commerce terá sede e atuará na cidade de Florianópolis, estado Santa Catarina. 

A PLANTA FÁCIL possui um local como sede na cidade, no entanto o estudo deve 

englobar um cenário sem a utilização do local. Além disso, o empreendimento não 

conta, atualmente, com frota de veículos próprio, porém foi solicitado a comparação 

de cenários com veículos terceirizados e próprios para realização das entregas.  

As plantas ornamentais comercializadas serão plantas para interior, que não 

necessitam de muita luminosidade, água e cuidados especiais. De início, serão 

selecionados um número limitado de tipos de plantas para serem comercializadas. 

Por fim, os fornecedores de vasos e de embalagens deverão ser fabricantes da 

China, visto que a PLANTA FÁCIL possui experiência na área de importação e vê 

com vantagem essa abordagem. 
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Com isso, é necessário a definição dos tipos de plantas, dos vasos e 

embalagens, da seleção dos fornecedores, cálculo de custos e simulação de 

possíveis cenários de operação. 

Portanto, o objetivo desse estudo de caso é mapear a cadeia de 

suprimentos, estimar custo médio de operação e o ponto de equilíbrio para o 

funcionamento. 

 

4.1. MAPEAMENTO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS 

 

Duas cadeias de suprimentos foram mapeadas para o estudo das operações 

da empresa. A partir das duas cadeias foram elaborados três cenários, onde os 

fornecedores das plantas, dos vasos e das embalagens serão os mesmos, o que 

diferenciará os cenários será a cadeia de operação.  

 

4.1.1. Cenário 1 

 

O cenário 1 tem como base a operação de serviços fulfillment, onde a 

PLANTA FÁCIL não possui estoque das plantas. A empresa é responsável pela 

compra de vasos e de embalagens com os fornecedores da China. Através de uma 

importadora, os produtos são enviados diretamente ao fornecedor das plantas. O 

fornecedor das plantas atua também, nessa cadeia, como um prestador de serviços 

logísticos. Ele é encarregado dos cuidados com as plantas, armazenamento dos 

vasos e das embalagens, da troca do recipiente para o vaso escolhido, embalagem 

da planta e envio ao cliente final. Dessa maneira, realizaria a armazenagem, picking, 

packing e envio do produto. A Figura 7 mostra o arranjo dos participantes da cadeia 

de suprimentos do cenário 1. 

 

Figura 7 - Cadeia de suprimentos cenário 1 
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Fonte: Autor (2022) 

 

A Figura 7 mostra como é estruturado o arranjo da cadeia de suprimentos, 

bem como o fluxo de produtos, o fluxo financeiro e o fluxo de informação. Nota-se 

que o fornecimento de vasos e embalagens da China não é direto dos fornecedores 

e sim através de uma importadora. A empresa importadora armazena e realiza o 

envio dos vasos para o Brasil de forma adequada, pagando os tributos e respeitando 

prazos de entrega combinados. O Quadro 1 apresenta os participantes de cada elo, 

suas responsabilidades e quais suas conexões na cadeia de suprimentos. 

 

Quadro 1 - Elos da cadeia de suprimentos cenário 1 



42 

 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Adicionalmente, a Figura 8 apresenta o percurso percorrido em um pedido, 

para um melhor entendimento da cadeia. A PLANTA FÁCIL, previamente, contata os 

fornecedores de vasos e de embalagens na China para negociação e compra dos 

produtos (etapas 1 e 2). Essas etapas podem acontecer simultaneamente ou 

separadamente, dependendo somente da demanda do e-commerce. Nesse 

momento, há o contato com a importadora para armazenamento e envio dos 

produtos adquiridos para o Brasil (etapas 3 e 4). Os vasos e embalagens enviadas 

vão diretamente ao fornecedor de plantas (etapa 6). 

O e-commerce inicia suas atividades de vendas nesse momento (etapa 7), 

os pedidos de plantas feito pelos clientes finais são encaminhados para o fornecedor 

de plantas, é realizado o pagamento e, o fornecedor de plantas, envia o pedido para 

o cliente final (etapas 8 e 9).  

 

Figura 8 - Etapas cenário 1 
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Fonte: Autor (2022) 

 

Entre as vantagens desse cenário, podemos citar a falta de necessidade de 

um espaço físico da PLANTA FÁCIL, visto que não existe a necessidade de estoque 

de nenhum produto. Em contra partida, percebe-se que a falta de controle logístico 

da cadeia de suprimentos e, também, da qualidade do produto final são grandes 

desvantagens. A PLANTA FÁCIL, ao abrir mão dos serviços logísticos, não tem 

controle sobre o armazenamento, picking, packing e transporte das plantas. Dessa 

maneira, fica dependente dos serviços realizados pelos fornecedores. 

O transplante de plantas de vasos, apesar de se mostrar uma operação 

simples, deve ser feito com cuidado para que não danifique a planta no processo. 

Portanto, por não ser uma operação atualmente realizada pelos fornecedores, 
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necessitaria de uma organização para que a atividade fosse realizada da melhor 

maneira.  

Devido as dificuldades logísticas apresentadas, a proposta para realização 

do serviço logístico apresentada nesse cenário foi negada por todos os fornecedores 

contatados. Dessa maneira, o cenário se mostrou inviável. 

 

4.1.2. Cenários 2 e 3 

 

Nos cenários 2 e 3, a PLANTA FÁCIL internaliza toda a operação logística, 

sendo responsável pela compra, armazenagem, picking, packing e envio para o 

cliente final. Os vasos e as embalagens, enviados do fornecedor da China, serão 

armazenados na sede da empresa. As plantas, além de armazenadas, serão 

cuidadas pelos funcionários e, antes do envio para o cliente final, deverão ser 

transplantadas nos vasos escolhidos pelo cliente.  

Por fim, as plantas são embaladas e enviadas aos clientes finais. A Figura 9 

mostra o arranjo dos participantes da cadeia de suprimentos dos cenários 2 e 3. O 

que difere os cenários será a forma de envio para o cliente final, sendo o cenário 2 

terceirizando o serviço de transporte e o cenário 3 com veículos próprios. 

 

Figura 9 – Cadeia de suprimentos cenários 2 e 3 

 

Fonte: Autor (2022) 
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A Figura 9 mostra como é estruturado o arranjo da cadeia de suprimentos, 

onde a própria PLANTA FÁCIL atua como a prestadora de serviços logísticos, bem 

como o fluxo de produtos, o fluxo financeiro e o fluxo de informação. No Quadro 2 é 

possível observar os participantes da cadeia de suprimentos, assim como suas 

responsabilidades e quais suas conexões com cada elo. 

 

Quadro 2 - Elos da cadeia de suprimentos cenários 2 e 3 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A Figura 10 apresenta o percurso percorrido em um pedido, para um melhor 

entendimento da cadeia. O processo da primeira a sexta etapa acontece de maneira 

semelhante ao do cenário 1, diferindo apenas no local da entrega dos produtos. 

Para esse cenário o local de entrega é a sede da PLANTA FÁCIL, e não o 

fornecedor de plantas. Simultaneamente a essas etapas, acontece a negociação, 

compra e envio das plantas do fornecedor até a PLANTA FÁCIL (etapas 7 e 8). Em 

seguida, a PLANTA FÁCIL começa suas atividades, onde fica responsável pelo 

armazenamento, picking, packing e envio dos pedidos para o cliente final. 

 

Figura 10 – Etapas cenários 2 e 3 
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Fonte: Autor (2022) 

 

Entre as vantagens desse cenário, nota-se o controle logístico da empresa 

sobre toda movimentação de produtos no arranjo da cadeia de suprimentos. Isso 

possibilita um maior controle e garante a qualidade que deseja a seus produtos. No 

entanto, tem-se a necessidade de um espaço físico para armazenamento dos vasos, 

embalagens e plantas, além de funcionários para prestação dos serviços de todas 

as etapas da operação.  

O arranjo da cadeia de suprimentos dos cenários 2 e 3 foi o escolhido pela 

PLANTA FÁCIL para modelo de operação. Essa validação foi realizada com o gestor 

da empresa de e-commerce através de uma reunião virtual em fevereiro de 2022. 
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Uma vez selecionado o arranjo, é necessário realizar a seleção dos fornecedores de 

plantas, vasos e embalagens, detalhado na próxima seção.  

Além disso, é necessário definir a forma de entrega dos produtos ao cliente 

final. Para isso, foram mapeados dois tipos de entrega, visto que a PLANTA FÁCIL 

não possui veículos próprios para realização das entregas. Para decisão, no 

entanto, é necessário a comparação dos custos operacionais para cada cenário. 

 

4.2. SELEÇÃO DE FORNECEDORES 

 

A seleção de fornecedores para este estudo de caso, dividiu-se em seis 

etapas: busca de possíveis fornecedores, escolha dos critérios de avaliação, 

aplicação dos critérios, comparação dos resultados dos candidatos, decisão da 

quantidade de fornecedores e a escolha do(s) fornecedor(es). O método e a 

quantidade de fornecedores podem ser diferentes para o caso do vaso, embalagem 

e das plantas. Será avaliado a melhor opção para cada caso individualmente. 

 

4.2.1. Fornecedor de plantas ornamentais 

 

A seleção das plantas ornamentais, para o catálogo do e-commerce, foi feita 

juntamente com o gestor da PLANTA FÁCIL e o auxílio de uma consultora de 

plantas, indicada pela própria empresa. A consultora tem experiência na área de 

cultivo de plantas ornamentais, indicadas para ambientes internos, seguindo o perfil 

desejado pelo modelo de negócio. Além disso, ela também tem experiência com 

vendas online de plantas e com os cuidados necessários com transplante de vasos 

e o transporte das plantas. 

Foram levantados dez tipos de plantas, como representado no Quadro 3, 

com as características básicas desejadas para o produto e decidido que, 

inicialmente, seriam selecionados três tipos para fazer parte do catálogo. Em 

seguida, foram pontuadas as particularidades de cada tipo, para auxiliar na tomada 

de decisão. 

 

Quadro 3 - Plantas e suas características 
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Fonte: Autor (2022) 

 

Em contato com o gestor da PLANTA FÁCIL e a consultora, foi optado para 

o e-commerce trabalhar com as plantas: Pacová, Zamioculca e Lírio da Paz. A 

Figura 11 retrata as três plantas. 

 

Figura 11 – Pacová, Zamioculca e o Lírio da paz 
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Fonte: empresa PlantaFlor (2022) 

 

Optou-se por essas três plantas, pela facilidade de se encontrar 

fornecedores em qualquer lugar do país, além de serem comercializadas em 

diversos tamanhos diferentes e por serem, dentre as dez espécies pesquisadas, as 

mais resistentes à falta de água. 

A busca por fornecedores de plantas, foi feita pelo website do APROESC 

(Associação de Produtores de Plantas Ornamentais do Estado de Santa Catarina). A 

associação tem o objetivo de representar os interesses dos produtores, promover o 

intercâmbio social, cultural e científico com instituições congêneres, promover 

melhorias na padronização, produção e comercialização de plantas ornamentais 

além de prestar assistência técnica a seus associados. 

Foram contatados 22 fornecedores da lista de associados via e-mail, 

telefone e por mensagens no aplicativo WhatsApp. No contato foram averiguadas as 

informações necessárias para avaliação dos fornecedores. 

Os critérios para avaliação dos fornecedores de plantas foram: tempo de 

entrega, localização do fornecedor, preço, existência de transporte adequado para 

entrega e os tipos de plantas disponíveis no catálogo. 

O catálogo de plantas que cada fornecedor trabalha é fator essencial, pois 

para que seja um fornecedor, ele deve trabalhar com pelo menos uma das plantas 

que a PLANTA FÁCIL deseja. Esse foi o único critério excludente considerado. A 

localização do fornecedor é outro fator de extrema importância, já que se tratam de 

produtos frágeis e que podem sofrer danos no transporte.  

O Quadro 4 detalha os fornecedores que trabalham com pelo menos uma 

das plantas escolhidas, a cidade de origem e quais plantas possui no catálogo. 
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Quadro 4 - Fornecedores de plantas avaliados 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Os fornecedores que não trabalham com nenhuma dos três tipos de planta 

escolhidos pela PLANTA FÁCIL foram removidos da lista. Nenhum fornecedor foi 

eliminado por conta da distância, esse será um fator diferencial na escolha. Somado 

a isso, outros dois critérios importantes a serem avaliados são os preços dos 

produtos e se o fornecedor possui veículo próprio para transportar as plantas. O 

Quadro 5 detalha esses critérios. 

 

Quadro 5 - Fornecedores de plantas analisados 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A tabela de valores relata diferentes preços referentes à diferentes tamanhos 

de plantas de cada espécie. Analisando os dados, nota-se que apenas os 

fornecedores 2, 3 e 6 trabalham com todos os tipos de plantas desejados pela 

PLANTA FÁCIL. Dentre eles, os três possuem preços similares, porém apenas os 

fornecedores 3 e 6 possuem veículos próprios para transporte das plantas. Além 

disso, observa-se que dois estão localizados na cidade de Corupá, à 210 km de 
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Florianópolis, enquanto que o fornecedor 5 está localizado em Biguaçu, apenas 28 

km de distância.  

Diante disso, a PLANTA FÁCIL optou por selecionar apenas um fornecedor 

de plantas, a partir da aplicação dos critérios expostos para cada fornecedor e da 

análise dos resultados obtidos. Além disso, tem-se o desejo de oferecer uma mesma 

qualidade dos produtos para os todos clientes, o que só será possível com mesmo 

fornecedor e minimizando transportes de longa distância para as entregas. 

O fornecedor escolhido foi o Fornecedor 3, com sede na cidade de Biguaçu. 

A empresa possui transporte adequado para entrega das plantas, e nos preços 

fornecidos já estão inclusos o valor do frete para a cidade de Florianópolis. Além 

disso, realizam entregas fixas na cidade toda semana, nas quintas e sextas-feiras. 

A Tabela 1 detalha o catálogo do Fornecedor 3, com os tamanhos e os 

valores das plantas. O fornecedor também enviou as medidas de vasos referentes a 

cada tamanho de planta (Anexo A). 

 

Tabela 1 - Catálogo fornecedor de plantas 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A partir disso, foi analisado quais vasos e embalagens cada tamanho de 

planta precisará, assim como os custos logísticos e de operação para serem 

comercializadas pela PLANTA FÁCIL. 

 

4.2.2. Fornecedor de vasos 

 

O fornecedor de vasos, como solicitado pelo gerente da PLANTA FÁCIL, 

terá sede na China e trabalhará com vendas no varejo, especialmente para e-

commerce.  
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A busca por fornecedores de vasos, foi feito por meio do MarketPlace do 

grupo Alibaba. Este é um grupo de empresas de propriedades privada, com sede em 

Hangzhou, na China, e tem seus negócios baseados em vendas online para o 

mercado business-to-business, vendas no varejo e pagamentos online. O Market 

Place possui um sistema de verificação de fornecedores e de avaliação, com notas e 

comentários, feita por clientes. As notas podem ir de 0 a 5, sendo 0 a pior e 5 a 

melhor. 

O tempo de entrega será considerado o mesmo para todos os fornecedores, 

em vista que será realizada a mesma operação de envio. Uma empresa 

importadora, localizada na China, armazenará o produto na quantidade solicitada e 

fará o envio para o Brasil. As condições de pagamento também são as iguais para 

todos os fornecedores. 

Os critérios para avaliação dos fornecedores de vasos de plantas foram: 

confiabilidade do produto, preço, visual, tamanho e a quantidade de produtos no 

catálogo. 

A confiabilidade do produto será verificada por avaliações de clientes no site 

Alibaba e se o fornecedor possui certificado gerado pelo próprio MarketPlace, pois 

os produtos são comprados em grande quantidade e não é possível a conferência 

pessoalmente. 

Além disso, a variedade de vasos é um diferencial para selecionar o 

fornecedor. Isso se dá devido ao fato que cada tipo de vaso no catálogo do 

fornecedor será avaliado individualmente, isto é, para cada formato de vaso será 

avaliado se possui as dimensões desejadas para as plantas, o preço, o visual e as 

cores disponíveis. 

Vale salientar que o pedido de vasos será feito em grandes quantidades, 

devido as vantagens em relação ao elevado tempo de entrega e custos de frete. Por 

esse motivo foi decidido que será selecionado apenas um fornecedor de vasos para 

as plantas. 

Entre os modelos encontrados optou-se por vasos de plástico, mas com 

aparência refinada, não levando em conta, no primeiro momento, o valor. O objetivo 

da PLANTA FÁCIL é que a planta já chegue ao cliente final pronta para enfeitar o 

ambiente, sem necessitar de quaisquer modificações no produto. 

Selecionaram-se dois fornecedores, devido ao visual agradável, 

disponibilidade de tamanhos e variedade de cores disponíveis, como mostra a 
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Figura 12. Ambos fornecedores possuem certificados no Market Place e boas notas 

de avaliação. 

 

Figura 12 – Vasos avaliados 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A PLANTA FÁCIL optou pelo fornecedor do vaso 1, representado na Figura 

13, por atender todas as medidas necessárias e o preço acessível ao produto.  

 

Figura 13 – Vaso selecionado 

 

Fonte: Fornecedor de vaso Alibaba (2022) 

 

Foi selecionado um vaso, com 17 centímetros de diâmetro e 20 centímetros 

de altura, para as plantas de três litros, e um vaso, com 23 centímetros de diâmetro 

e 28 centímetros de altura, para as plantas de oito, onze e quinze litros. 

 



54 

 

4.2.3. Fornecedor de embalagens 

 

O transporte seguro e eficiente das plantas exige ferramentas e cuidados 

adequados. Dessa maneira, as embalagens se mostram como grandes aliados no 

deslocamento dos produtos ao cliente final. Além do evidente papel de proteção, as 

embalagens facilitam no armazenamento nos veículos de entrega, otimizam espaço 

e geram um visual agradável para o cliente que adquire o produto. 

Diante disso, foram feitas consultas com a especialista em plantas indicada 

pela PLANTA FÁCIL e com os fornecedores de plantas, além de pesquisas na 

literatura para determinar o melhor material para as embalagens. A caixa de papelão 

se demonstrou muito eficiente, uma vez que se trata de um produto de baixo custo, 

fácil de manusear, resistente à impactos e adaptável a diferentes tipos de produtos. 

A caixa de papelão é amplamente utilizada para empacotamento e no envio de 

diversos produtos em todo mundo. 

Assim como os vasos, a busca de fornecedores das embalagens foi feita no 

MarketPlace do grupo Alibaba. Os critérios para avaliação dos fornecedores foram 

semelhantes: confiabilidade do produto, preço, visual, tamanho dos produtos no 

catálogo. O tempo de entrega e as condições de pagamento serão consideradas os 

mesmos para todos os fornecedores.  

Os tamanhos disponíveis no catálogo não foram um diferencial pelo fato dos 

fornecedores trabalharem com tamanhos personalizados de embalagens, visando 

atender melhor a necessidade de cada cliente. A PLANTA FÁCIL escolheu um visual 

para suas embalagens e, a partir disso, foram levantados fornecedores que 

atendiam os requisitos, como representado no Quadro 6. Os dois fornecedores 

selecionados possuem certificados e notas de avaliação similares no site do Alibaba. 

 

Quadro 6 - Fornecedores analisados 

 

Fonte: Autor (2022) 
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Analisando o Quadro 6, a PLANTA FÁCIL optou pelo Fornecedor 2, devido a 

possibilidade de escolha da espessura, o curto lead time e o preço vantajoso. Na 

Figura 14 podemos visualizar a embalagem selecionada. 

 

Figura 14 – Embalagem 

 

Fonte: Fornecedor de embalagem Alibaba (2022) 

 

A embalagem terá dois tamanhos, visando a proteção para todos os tipos e 

tamanhos de plantas. Além disso, também terá o suporte do interior evitando que a 

planta se movimente no transporte. 

 

4.3. CUSTO DE OPERAÇÃO 

 

Para o funcionamento deste arranjo da cadeia de suprimentos, a PLANTA 

FÁCIL necessita contratar uma importadora, especialista em transportar produtos de 

outros países para o Brasil, de forma adequada, respeitando o prazo de entrega e as 

tarifações corretas. A PLANTA FÁCIL indicou uma importadora parceira, 

responsável pelas importações de outros produtos comercializados por ela. Por 

conta da existência da parceria e de negociações já existentes entre as partes a 

mais de um ano, é visto como vantajoso a escolha da mesma importadora. 

Diante disso, foi feito o contato, via aplicativo WhatsApp, com a empresa 

IMPRAV comércio exterior. Para cálculo dos custos de importação, foram levantados 

dados dos vasos e das embalagens como: endereço de origem do fornecedor, 
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quantidade dos produtos adquiridos, material e dimensão das embalagens, peso 

total da compra, destino, descrição dos produtos e valor dos itens.  

Os dados coletados junto aos fornecedores de vasos e de embalagens 

foram enviados para a empresa importadora. É importante salientar que, 

importações para o estado de Santa Catarina tem benefícios fiscais, já que é 

possível obter desconto do valor de ICMS da importação e que a importação 

acontecerá pelo modal marítimo. 

A empresa IMPRAV forneceu um documento detalhado com todos os custos 

da operação (Anexo B). Os custos unitários para as embalagens foram de R$11,57 e 

para os vasos foi de R$43,44. Esses custos são importantes para os cálculos do 

ponto de equilíbrio, nas próximas seções. 

Para efeitos de comparação, foram elaborados cenários com toda operação 

idêntica, seguindo modelo da cadeia de suprimentos dos cenários 2 e 3, 

diferenciando apenas no modo como são realizadas as entregas dos produtos ao 

cliente final. 

 

4.3.1. Cenário 2 

 

Esse cenário tem como base a terceirização das entregas, da PLANTA 

FÁCIL ao cliente final, por empresas especializadas em entregas na cidade de 

Florianópolis. A terceirização dos serviços de entrega se mostra como um cenário 

vantajoso visto que não necessitaria de um alto investimento para compra de uma 

frota de veículos próprios. Como desvantagem, tem-se a falta de controle da 

qualidade da chegada das plantas ao cliente, uma vez que o transporte é um dos 

fatores de maiores riscos à saúde da planta, já que há possibilidades de choques e 

trepidações no translado. 

Foi feita uma pesquisa, via internet, visando encontrar empresas prestadoras 

de serviços de entrega, na cidade de Florianópolis. Foram contatadas 8 empresas, 

via ligação e via aplicativo WhatsApp entre abril e junho de 2022, e levantadas as 

informações necessárias para realização do serviço logístico. As empresas 

contatadas realizam os serviços de entrega com veículos próprios, sendo estes 

veículos de carga e motos com caixa para transporte.  

Os fatores analisados estão o custo do serviço e se o veículo responsável 

pelo transporte consegue transportar o produto. No caso de algumas motos, a caixa 
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para transporte do produto não comporta a embalagem da planta, devido ao 

tamanho.  

Dentre os prestadores de serviço de entrega analisados, optou-se por uma 

empresa de entregas via aplicativo, já que está apresentou o melhor custo benefício. 

Esta empresa realizará os serviços via moto ou até via carro, em caso de mais de 

produto no pedido. Foi acordado com a empresa a cobrança de R$10,00 reais para 

retirada do produto na PLANTA FÁCIL, mais o acréscimo de R$1,50 por quilômetro 

rodado até o cliente final. 

Inicialmente, a política da empresa PLANTA FÁCIL será de deixar o valor do 

frete como responsabilidade do cliente. O cálculo será feito no site, ao efetuar a 

compra do produto. 

Para análise do ponto de equilíbrio desse cenário, levantaram-se os custos 

fixos e variáveis da operação, calculando o ponto de equilíbrio para cada tipo de 

planta e seu respectivo tamanho. 

Os custos variáveis são apresentados na Tabela 2, sendo eles: custo da 

própria planta, da embalagem e do vaso, o custo de importação (embalagem e vaso) 

e custos com os insumos necessários para a operação de transplante de vasos 

(argila expandida, cascas de pinos, manta de drenagem e terra orgânica). 

A consultora especialista em plantas, indicada pela PLANTA FÁCIL, indicou 

que a operação de mudança de vaso deveria ser feita transferindo o torrão da 

planta, para que ela não se sinta agredida e suas folhas amarelem ou, até mesmo, 

caiam. Assim, para operação de transplante de vaso é necessário acrescentar argila 

expandida no fundo do vaso, seguido por um tecido de drenagem, o torrão da planta 

e acréscimo de terra para completar o vaso e, por último, cascas de pinos para 

enfeite. 

 

Tabela 2 - Custos variáveis cenário 2 
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Fonte: Autor (2022) 

 

Para os custos fixos, foi levantado junto a consultora de plantas um custo de 

armazenamento. Esse custo é referente ao local onde a PLANTA FÁCIL irá realizar 

as operações de armazenamento dos vasos, embalagens e plantas, cuidado das 

plantas, transplante dos vasos e embalar o produto final para o cliente. Foram 

considerados custos para gastos de energia, água, internet e aluguel. Por se tratar 

de plantas que não necessitam de grandes quantidades de água, os gastos do local 

não são elevados.  

Além disso, considerou-se a pró-labore, referente a remuneração do gerente 

da empresa e a necessidade de dois funcionários: um floricultor, responsável pelo 

cuidado, mudança de vaso, picking e packing dos produtos, e um analista de 

logística, responsável pelo controle do estoque de vasos, embalagens, plantas, 

compras e contato com os fornecedores e a importadora, com visualizado na Tabela 

3. Os profissionais foram encontrados de acordo com código brasileiro de ocupação 

(CBO), divulgada pela secretaria especial da previdência e trabalho do ministério da 

economia, e o salário se trata do valor médio atribuído a profissão pelo mercado 

brasileiro. 

 

Tabela 3 - Custos fixos cenário 2 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Para o cálculo da margem de contribuição é necessário definir o 

faturamento, no caso desse estudo será o preço de cada produto. Para definição do 

preço do produto, foi feita uma busca de mercado, via internet, visando encontrar 

empresas que realizam comercialização de produtos semelhantes aos propostos 

neste estudo. Buscaram-se empresas que realizam vendas online, localizadas em 

qualquer lugar do Brasil, e que comercializem um dos tipos de plantas do estudo. 
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Dentre os produtos semelhantes encontrados, notou-se que um diferencial da 

PLANTA FÁCIL é o tratamento feito ao replantar as plantas, fato que agrega 

bastante valor ao produto. Dessa maneira, foi feita uma comparação com empresas 

consideradas concorrentes, como ilustrado na Tabela 4, e devido os diferenciais já 

citados atribuído uma taxa de 10% como forma de agregar valor ao produto.  

 

Tabela 4 - Empresas concorrentes e preços dos produtos 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A margem de contribuição em reais pra cada unidade vendida pode ser 

calculada subtraindo o preço do produto pelo total dos custos variáveis, como 

representado na Tabela 5. Já a margem de contribuição percentual é calculada pela 

divisão da margem de contribuição unitária pelo faturamento.  

 

Tabela 5 - Margem de contribuição cenário 2 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

E, com a margem de contribuição e os custos fixos, detalhados na Tabela 5, 

pode-se encontrar o ponto de equilíbrio contábil em quantidade de produtos a serem 

vendidos, assim como valor monetário necessário a ser arrecadado, como 

visualizado na Tabela 6. O número de unidades, representada no ponto de 

equilíbrio, é referente a quantidade de vendas necessárias de cada planta, para 
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chegar no equilíbrio, enquanto que o valor monetário representa o total de 

faturamento necessário. 

 

Tabela 6 - Ponto de equilíbrio contábil e econômico cenário 2 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Além disso, na Tabela 6 também foi calculado o ponto de equilíbrio 

econômico. Para isso, soma-se à margem de contribuição o valor, em reais, que se 

deseja obter de lucro. Em contato com o gestor da PLANTA FÁCIL, foi acordado um 

valor de R$ 1279,38, ou 15% dos custos fixos. Dessa maneira, o ponto de equilíbrio 

econômico retorna à quantidade de unidades que devem ser vendidas para que não 

somente atinja o ponto de equilíbrio contábil, mas que ainda gere o lucro desejado.  

A coluna total representa a soma das unidades vendidas necessárias de 

cada planta e cada tamanho necessários para atingir os pontos de equilíbrio. Isso 

significa que, considerando que temos seis produtos na PLANTA FÁCIL, sendo dois 

tamanhos para cada um dos três tipos de planta, e considerando uma demanda 

igual para cada produto, seria necessário a venda de 13 unidades de cada produto 

para atingir 79 unidades e assim chegar no ponto de equilíbrio contábil. Da mesma 

forma, seria necessário vender 15 unidades de cada um dos seis produtos para 

somados atingirem 90 unidades e chegar no ponto de equilíbrio econômico. 

 

4.3.2. Cenário 3 

 

Esse cenário tem como base a PLANTA FÁCIL adquirir um veículo próprio 

destinado para entregas dos produtos. Dessa maneira, toda operação logística seria 

de responsabilidade da empresa, desde a compra, armazenamento, picking, packing 

e a entrega ao cliente final. 
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O cenário se mostra vantajoso visto que a PLANTA FÁCIL tem total controle 

de toda logística e da qualidade do produto na chegada ao cliente final. No entanto, 

tem como desvantagem a necessidade de um alto investimento inicial para compra 

de um veículo próprio para as entregas, além de um funcionário responsável para 

realizar o serviço. 

Além disso, com o veículo próprio para transporte, a PLANTA FÁCIL seria a 

responsável por organizar as rotas de entregas, os dias e o custo do frete para cada 

viagem. Essa praticidade pode levar o e-commerce a uma vantagem competitiva em 

relação a concorrentes pelo fato de proporcionar tempos de entrega muito baixos. 

Para o cálculo do custo médio por entrega, foram verificados dois cenários, o 

primeiro utilizando um veículo Fiorino, da Fiat, e o segundo utilizando uma moto 

Yamaha Factor 125 com caixa para transporte. Os custos de entrega também serão 

considerados como responsabilidade do cliente, utilizando a mesma estratégia do 

cenário anterior. 

 

4.3.2.1 Cenário 3 - Carro 

 

O cálculo do ponto de equilíbrio para esse cenário, ocorre de maneira 

semelhante ao cenário 2, como representado na Tabela 7. Os custos variáveis sem 

mantém os mesmos do cenário anterior. 

 

Tabela 7 - Custos variáveis cenário 3 com carro 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

No caso dos custos fixos, representado na Tabela 8, nota-se o acréscimo de 

um funcionário, em relação ao cenário anterior, responsável pelas entregas dos 

produtos, além do custo do IPVA (imposto sobre veículos automotores) e do seguro 
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para o carro. Além disso, foi simulado o financiamento no valor total para compra do 

veículo. O valor para adquirir uma fiorino, ano 2018/2019, é de R$50.000,00 reais, 

segundo a própria concessionária. Assim, foi feita uma simulação de financiamento 

de veículos utilizando a taxa de juros de 1,93%, respectivo ao banco utilizado pela 

empresa PLANTA FÁCIL. O financiamento foi simulado para um período de 36 

meses ou 3 anos, após esse período o custo do financiamento não ser mais 

considerado como custo fixo da empresa. 

 

Tabela 8 - Custos fixos cenário 3 com carro 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A partir desses dados, é possível calcular a margem de contribuição e o 

ponto de equilíbrio contábil e econômico, representados na Tabela 9. A margem de 

contribuição é calculada em reais por unidade vendida e em porcentagem, para que 

seja possível o cálculo do ponto de equilíbrio em unidades e em reais. Para o cálculo 

do ponto de equilíbrio econômico, também foi considerado 15% dos custos fixos 

como lucro, chegando ao valor de R$1959,28 reais. 

 

Tabela 9 - Margem de contribuição e ponto de equilíbrio contábil e econômico 

cenário 3 com carro 
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Fonte: Autor (2022) 

 

Além disso, o valor frete nesse cenário também é responsabilidade do 

cliente, porém o custo representa um valor relativamente menor. Para se obter o 

valor do frete, foi calculado o valor gasto com combustível por quilometro. Para isso 

foi levantado valor médio do combustível na cidade de Florianópolis, encontrado no 

site preço dos combustíveis (Anexo C), e a quantidade de quilômetros percorridos 

com um litro de combustível, fornecido pela própria empresa fornecedora do carro, 

sendo 10 quilômetros por litro. Dessa maneira, chegou-se à conclusão que o veículo 

gastaria R$0,71 reais a cada quilometro rodado, valor inferior ao cobrado pela 

empresa terceirizada. 

O valor cobrado no frete é extremamente importante de ser considerado, 

isso porque segundo pesquisa publicada no Mercado e Consumo em 2020, 71% nos 

consumidores estão insatisfeitos com o valor do frete. Complementando esse fato, 

uma pesquisa feita pelo Mercado Pago, também em 2020, mostra que o frete caro é, 

para 53% dos consumidores, o motivo dos abandonos de carrinhos no e-commerce.  

Para este cenário, por se tratar de um veículo de carga grande, é possível 

que mais de uma entrega seja realizada ao mesmo tempo. Dessa maneira, com 

entregas programadas, o valor de frete poderia ser diluído em diversas entregas em 

uma região, gerando uma vantagem competitiva para a empresa. 

 

4.3.2.2 Cenário 3 - Moto 
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O cálculo dos custos variáveis acontece de maneira semelhante ao cenário 

anterior, como represento na Tabela 10, e também possui os mesmos valores. 

 

Tabela 10 - Custos variáveis cenário 3 com moto 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Para os custos fixos, nota-se uma alteração no salário do funcionário, 

segundo dados do CBO, além do valor da parcela referente ao IPVA, sendo mais 

econômico para motos, podendo ser visualizado na Tabela 11. Além disso, foi 

simulado o financiamento do valor total para compra do veículo. O valor para adquirir 

uma Yamaha Factor 125, ano 2021, é de R$12.000,00 reais, segundo a própria 

concessionária. Assim, foi feita uma simulação de financiamento de veículos 

utilizando uma taxa de juros de 1,93% e para um período de 36 meses ou 3 anos. 

 

Tabela 11 - Custos fixos cenário 3 com moto 

 

Fonte: Autor (2022) 

 



65 

 

A partir disso, é possível calcular a margem de contribuição e o ponto de 

equilíbrio contábil e econômico desse cenário, para todas as plantas, como 

representado na Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Margem de contribuição e ponto de equilíbrio contábil e econômico 

cenário 3 com moto 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

Para o cálculo do ponto de equilíbrio econômico, também foi considerado 

15% dos custos fixos, ou seja, R$1594,52 reais. 

Para esse cenário, o frete também é responsabilidade do cliente. Seguindo a 

mesma lógica do cenário com a compra de um fiorino, foi calculado o valor gasto 

com combustível por quilometro. Para isso foi levantado a quantidade de quilômetros 

percorridos com um litro de combustível fornecido pela própria empresa fornecedora 

do carro, sendo 46 quilômetros por litro, e utilizado o mesmo valor para o 

combustível. Dessa maneira, chegou-se à conclusão que o veículo gastaria R$0,15 

reais a cada quilometro rodado, valor inferior ao cobrado pela empresa terceirizada e 

ao cenário com a fiorino. 
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5. COMPARAÇÃO DE CENÁRIOS 

 

 

Para a comparação dos cenários, não basta analisar única e exclusivamente 

os custos de cada operação, uma vez que existem outros fatores extremamente 

importantes para o sucesso da empresa.  

As plantas são produtos que ajudam na qualidade do ar em um ambiente, 

além de sua característica de decoração. Por isso, é fundamental que o produto 

chegue ao cliente final sem avarias. Para garantir isso, o cuidado das plantas no 

armazenamento, o transplante de vasos e o transporte ao cliente final deve ser feito 

da melhor maneira possível. 

O cenário 2, com transporte terceirizado, não necessita a compra de um 

veículo próprio. Dessa maneira, não há a necessidade de um funcionário para a 

entrega dos produtos, IPVA do veículo, seguro e riscos de acidentes durante as 

entregas. Assim, com as plantas, insumos, vasos e embalagens em posse, a 

PLANTA FÁCIL pode iniciar suas atividades. No entanto, a empresa abre mão de 

controlar e certificar um transporte eficiente e sem avarias nos produtos até o cliente 

final. Além disso, o elevado valor de frete, para regiões mais afastadas, pode se 

tornar um empecilho para o cliente ao realizar o pedido. 

No cenário 3, com transporte sendo realizado por um carro e por uma moto 

própria da empresa, nota-se um controle de toda a cadeia por parte da PLANTA 

FÁCIL. Dessa maneira, toda a responsabilidade do produto, desde o 

armazenamento até a entrega ao cliente final é do e-commerce. Assim é possível 

garantir os cuidados necessários no transporte, evitando ao máximo trepidações e 

colisões na locomoção. Somado a isso, tem-se o valor de frete consideravelmente 

menor, tornando-se algo mais atrativo ao cliente final. 

No entanto, para operação desses cenários é preciso a contratação de um 

funcionário, responsável pelas entregas, além de custos como IPVA, seguro, 

manutenção e consertos no caso de possíveis acidentes. Somado a isso, tem-se os 

custos para adquirir os veículos, uma vez que a empresa não possui veículos 

privados. Fato esse que eleva significativamente a quantidade necessária de vendas 

para atingir os pontos de equilíbrio. 

Para melhor visualização dos custos de frete, foi feita o cálculo de custos de 

entrega dos três cenário, com o produto saindo da PLANTA FÁCIL e sendo entregue 
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nos extremos da cidade de Florianópolis, como representado na Tabela 13. Para 

isso, foram levantadas as distâncias, via Google Maps, da empresa para o norte, sul, 

leste e oeste da ilha.  

Vale ressaltar que para o cálculo do valor de frete para o cenário 2, é 

multiplicado R$1,50 a cada quilometro rodado e somado o valor de R$10,00 reais a 

conta final, como explicado anteriormente. Para o cálculo do custo de entrega do 

cenário 3 com carro e com moto, foram considerados somente o custo com 

combustível a cada quilometro andado, visto que os demais gastos com os veículos 

foram acrescentados nos custos fixos da empresa. 

 

Tabela 13 - Comparação dos fretes para cada cenário 

 

Fonte: Autor (2022) 

 

A partir da análise do quadro 19, nota-se a diferença de frete entre os 

valores de frete para entrega, principalmente nas regiões mais distantes da sede da 

PLANTA FÁCIL. Dessa maneira, valores de frete elevados podem fazer com que 

clientes desistam de suas compras e o negócio não seja competitivo no mercado. 

A Tabela 14 demonstra uma visão macro dos cenários com os dados 

resultantes de cálculos. O preço dos produtos e os custos variáveis são os mesmo 

para todos os cenários, logo a margem de contribuição por unidade vendida também 

é a mesma. O principal ponto que difere os cenários são os custos fixos e são eles 

que influenciam nos pontos de equilíbrio. 

 

Tabela 14 - Comparação dos cenários 
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Fonte: Autor (2022) 

 

O ponto de equilíbrio contábil identifica a quantidade de vendas unitárias de 

cada produto que deve ser feita para que a empresa não tenha prejuízo. No entanto, 

como citado anteriormente, economicamente a empresa estaria tendo prejuízo 

devido ao fato de estar perdendo valor dos juros do seu próprio capital. Dessa 

maneira, o cálculo do ponto de equilíbrio econômico se torna essencial por calcular o 

custo de oportunidade da empresa. Assim, para as tomadas de decisão a PLANTA 

FÁCIL deve tomar como parâmetro os resultados exibidos de acordo com o ponto de 

equilíbrio econômico. 

A PLANTA FÁCIL estima, inicialmente, que sua demanda mensal será de 

180 plantas. A partir disso, nota-se que para todos os cenários o ponto de equilíbrio 

econômico se mostrou superior a esse valor. Portanto, a empresa precisará de 

estratégias comerciais para atrair cliente e tornar o negócio viável. 

A partir dos dados e análises feitas nesse trabalho, conclui-se que a melhor 

escolha de operação para a PLANTA FÁCIL é o cenário 3 com as entregas sendo 

feitas com a moto. Apesar de um risco mais elevado, devido ao fato de se fazer um 

financiamento para adquirir o veículo, os custos de frete são grandes atrativos 

quando comparado aos demais cenários.  

Além disso, por conta de entregas em destinos próximos terem custos muito 

baixos, é possível de se utilizar de estratégias de marketing, como “frete grátis”, para 

captação de mais clientes e potencializar a quantidade de produtos vendidos. Dessa 

maneira, mesmo sendo necessário vender cerca de 20% a mais de produtos que o 
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cenário 2 para atingir o ponto de equilíbrio, o cenário 3, com entregas realizadas 

com moto, se mostra com bastante potencial para sucesso. 

Caso a PLANTA FÁCIL não esteja disposta a correr elevados riscos de 

investimento, somado ao fato de estar começando as atividades e não se ter um 

histórico de operação, sugere-se iniciar as operações com o cenário 2 e, 

posteriormente, quando a empresa entender o mercado e adquirir certa experiência 

migrar para o cenário 3 com carro. Dessa forma, a PLANTA FÁCIL poderá analisar e 

otimizar a entrega dos produtos de acordo com o conhecimento obtido e assim, 

tornar ainda mais vantajosa a operação. 

  



70 

 

6. CONCLUSÃO 

 

 

O objetivo principal deste trabalho era definir os custos operacionais e 

logísticos e calcular o ponto de equilíbrio para um novo e-commerce de plantas. 

Para isso, foi necessário entender as operações necessárias para o funcionamento 

da empresa de plantas e levantar os custos para cada etapa. Dessa maneira, foi 

necessário mapear toda a cadeia de suprimentos, buscar e selecionar os 

fornecedores que atuam em cada elo, definir as atividades logísticas para garantir 

um produto de qualidade e, por fim, análise e sugestão do melhor cenário de 

atuação.  

O presente trabalho, realizado antes do início da operação, é uma 

ferramenta essencial para a análise dos custos do negócio e para o entendimento 

dos principais desafios para tornar o negócio competitivo. O cálculo do ponto de 

equilíbrio do negócio é o que permite a empresa a entender em quais condições o 

negócio se torna rentável. Os resultados encontrados a partir dessa análise 

propiciam o alinhamento das expectativas em relação ao empreendimento e 

possibilita planejamentos futuros de investimentos e seus retornos. 

Em relação aos cenários elaborados, foi possível levantar os custos 

operacionais e calcular os pontos de equilíbrio para cada contexto proposto. Para 

cada um dos cenários, pode-se entender a fundo quais operações tem custos mais 

elevados e elaborar propostas para que os custos sejam reduzidos e o negócio se 

torne mais rentável e atrativo aos clientes. 

Em suma, o trabalho permitiu o amadurecimento sobre a operação do e-

commerce de produtos que necessitam de operações logísticas especiais, 

corroborando com a justificativa do trabalho, deixando um modelo base para 

suportar o desenvolvimento futuro do negócio. A contribuição deste trabalho é 

interessante para a sociedade em geral, uma vez que auxilia uma empresa com 

esse modelo de negócio a ter um desempenho viável economicamente. Em 

especial, o trabalho apresenta certo ineditismo, visto que são poucas as ocorrências 

de trabalhos acadêmicos envolvendo simulação e-commerce de plantas. 

Por fim, as limitações que existem neste trabalho fornecem um 

direcionamento para pesquisas futuras. Primeiro, propõe se a redução dos custos de 
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transporte do produto ao cliente final, por meio de modelos de roteirização para 

entregas programadas na cidade de Florianópolis. 

Em segundo lugar, devido à ausência de dados históricos, não foi possível 

comparar a simulação com a operação real. Esta comparação pode contribuir 

bastante para a validação do ponto de equilíbrio e futuras otimizações nos custos. 

Em terceiro lugar, sugere-se a confecção de um DRE (demonstrativo do 

resultado do exercício) para a empresa, ou seja, um relatório contábil que evidencia 

se as operações de uma empresa estão gerando um lucro ou prejuízo, considerando 

um determinado período de tempo. 
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ANEXO A – Dimensões dos vasos para as plantas 

 

 

Imagem do fornecedor de plantas selecionado informando as dimensões dos 

vasos para cada tamanho de planta. 

 

 

Fonte: empresa PlantaFlor (2022) 
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ANEXO B – Valores importação 

 

 

Planilha estimativa de custos detalhando os valores de importação dos 

vasos e embalagens, fornecida pela empresa importadora. 

 

 

Fonte: IMPRAV Comércio exterior (2022) 
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ANEXO C – Preço do combustível 

 

 

Imagem da página de internet com os preços dos combustíveis na cidade de 

Florianópolis via site precodoscombustiveis.com.br/pt-BR 

 

 

 

Fonte: https://precodoscombustiveis.com.br/pt-BR - acesso em 05/06/2022 


